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1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

1.1 Objeto 

 O presente memorial tem por objetivo discriminar os cálculos realizados para o correto 
dimensionamento das instalações de prevenção contra incêndio, a executar no Pronto Socorro 
Avançado da Prefeitura de Santo Antônio de Posse, SP situado a Rua Alexandre Fleming, 
122-254, Santo Antônio de Posse – SP.  

2. DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE HIDRANTES 

A edificação é composta de uma área a ser construída de 2.000m². 

 
Figura 1: Classificação das edificações e áreas de risco quanto à ocupação 

Fonte: Decreto 63.911 de 10 de dezembro de 2018. 
 

Quanto a sua carga de incêndio: 
 

 
Figura 2: Cargas de Incêndio Específicas por Ocupação 

Fonte: IT 14 
 

 
 

Figura 3: Classificação das edificações quanto à ocupação 
Fonte: Decreto 63.911 de 10 de dezembro de 2018. 
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2.1 Escolha do Sistema de Combate a Incêndio 

 Para esta construção é necessário o uso de sistema de hidrantes, conforme Decreto 
63.911 de 2018. 
 A Figura 4 dá os parâmetros para o sistema de hidrantes. 
 Os hidrantes serão do tipo 2, portanto a vazão mínima no hidrante mais desfavorável 
deve ser de 150 LPM. 

 
Figura 4: Tipos de Sistema de Proteção por Hidrantes ou Mangotinhos  

Fonte: IT. 22 

2.2 Hidrante Mais Desfavorável 

 Será dimensionado o hidrante mais desfavorável, pois este receberá menor pressão. 

2.3 Pressão Residual Mínima 

 Para um esguicho jato compacto com requinte Ø 13 mm, como é neste projeto, o Kesg 
é de 32,50 L/min.mca-1/2. Portanto, a pressão no esguicho desfavorável pode ser expressa 
como: 

𝑝 =
𝑄𝐻022

𝐾2
 

 Onde: 

• Q é a vazão no hidrante (L/min); 

• K é o fator de vazão ou descarga (L/min.mca-1/2). 

∴ 𝑝 =
1502

32,502
 

𝑝 = 21,30 𝑚𝑐𝑎 

2.4 Comprimento Teórico 
 O comprimento teórico da canalização pode ser calculado por: 

𝐼𝑡𝑐 = 𝐼𝑛𝑐 + 𝐼𝑒𝑐 
 Onde: 

• Itc é o comprimento teórico da canalização (m); 

• Inc é o comprimento linear (m); 

• Iec é o comprimento equivalente da canalização (m). 
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 Para efeito de cálculo, será denominado como ponto A a intersecção mostrada na 
Figura 5: 

 
Figura 5: Localização do Ponto A  

 

 O comprimento teórico de A até o Hidrante 04: 
 

𝑙𝑛𝑐 𝐻02 = 49,10 𝑚 
 

Quantidade Peça Diâmetro Comp. Eq. Total 

6 Cotovelo 90º 2.1/2” 2,00 10,00 

2 Tê de saída  2.1/2" 4,30 8,60 

 
𝐼𝑒𝑐 𝐻02 = 22,42𝑚 

∴ 𝐼𝑡𝑐 𝐻02 = 71,52𝑚 

 Como na Figura 4, a vazão mínima exigida para o hidrante mais desfavorável é: 
𝑄𝐻02 = 𝑄𝐻04 = 150 𝐿/𝑚𝑖𝑛 

𝑄𝐻02 = 𝑄𝐻04 = 0,0025 𝑚³/𝑠 

2.5 Determinação da Perda de Carga 

 A perda de carga no ramal de alimentação de H04 (entre H-04 e o ponto A) pode ser 
calculada por: 

ℎ𝑝𝑎04 = ℎ𝑝𝑐 + ℎ𝑝𝑣 + ℎ𝑝𝑚 + ℎ𝑝𝑒𝑠𝑔 
 Onde: 

3. hpa01 é a perda de carga total no ramal de alimentação do hidrante (mca); 

• hpc é a perda de carga no segmento de canalização do ramal (mca); 

• hpv é a perda de carga na válvula angular (mca); 

• hpm é a perda de carga na mangueira do hidrante (mca); 

• hpesg é a perda de carga no esguicho (mca). 

 Para calcular a perda de carga no segmento de canalização do ramal pode-se usar a 
fórmula de Hazen-Williams: 

ℎ𝑝𝑐 =
10,65. 𝑄𝐻041,85. 𝐼𝑡𝑐

𝐶1,85. 𝑑𝑐4,87
 

 Onde: 

• Itc é o comprimento teórico da canalização (m);  

A 



  
 

6 

• C é o coeficiente de atrito de Hazen-Williams (adimensional); 

• dc é o diâmetro interno da canalização (m). 

 O valor do coeficiente C é tabelado, sendo que para aço galvanizado ele equivale a 
120. 

∴ ℎ𝑝𝑐 =
10,65. 0,00251,85. 71,52

1201,85. 0,0654,87
 

ℎ𝑝𝑐 = 1,00 𝑚𝑐𝑎 
 O valor da perda de carga na válvula angular pode ser calculado por: 

ℎ𝑝𝑣 = 𝑘.
𝑉𝑣2

2. 𝑔
 

 Onde: 

• Vv é a velocidade na válvula angular (m/s); 

• k é o coeficiente próprio de singularidade. Para válvula angular, k=5; 

• g é a aceleração da gravidade (padrão = 9,81 m/s²). 

 Sendo que: 

𝑉𝑣 =
𝑄𝐻03

𝐴𝑣
 

Onde: 

• Av é a área da seção da válvula angular (m²). 

𝑉𝑣 =
0,0025

𝜋. 0,042

4

 

𝑉𝑣 = 1,99  𝑚/𝑠 

∴ ℎ𝑝𝑣 =
5.1,992

2.9,81
 

ℎ𝑝𝑣 = 1,00 𝑚𝑐𝑎 
 A perda de carga na mangueira (p/ L = 30 m e D = 40 mm) é calculada por: 

ℎ𝑝𝑚 = 280000. 𝑄𝐻031,85 

ℎ𝑝𝑚 = 280000.0,00251,85 
ℎ𝑝𝑚 = 4,29𝑚𝑐𝑎 

 A perda de carga no esguicho jato compacto 13 mm é de 32,50 L/min/mca1/2, conforme 
Brentano1. 

ℎ𝑝𝑒𝑠𝑔 = 𝑘𝑒𝑠𝑔.
𝑉𝑒𝑠𝑔2

2𝑔
 

 Onde: 

• hpesg é a perda de carga no esguicho tronco cônico (mca); 

• Vesg é a velocidade na saída do esguicho (m/s); 

• kesg é o coeficiente próprio de singularidade (k=0,10); 

• g é a aceleração da gravidade (padrão = 9,81 m/s²). 

𝑉𝑒𝑠𝑔 =
𝑄𝐻03

𝐴𝑒𝑠𝑔
 

 
1 Brentano, Telmo. Instalações Hidráulicas de Combate a Incêndio nas Edificações. São Paulo, 2011. Pg. 358, Tabela 9.1. 
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𝑉𝑒𝑠𝑔 =
0,0025

𝜋. 0,0132

4

 

 

  
𝑉𝑒𝑠𝑔 = 18,83 𝑚/𝑠 

∴ ℎ𝑝𝑒𝑠𝑔 =
0,10.18,832

2.9,81
 

ℎ𝑝𝑒𝑠𝑔 = 1,81 𝑚𝑐𝑎 
∴ ℎ𝑝𝑎 𝐻04 = 1,00 + 1,00 + 4,29 + 1,81 

ℎ𝑝𝑎 𝐻04 = 8,11 𝑚𝑐𝑎 
 

𝑝𝐴 = 𝑝𝐻04 + ℎ𝑝𝑎𝐻04 + ℎ𝑔 
𝑝𝐴 = 21,30 + 8,11 + 5,87 

𝑝𝐴 = 35,28 𝑚𝑐𝑎 
 

1.1 Dimensionamento da Bomba 

   A altura manométrica total é: 
ℎ𝑚𝑡 = 𝑝𝐴 + (ℎ𝑚 𝑅 − 𝐴) + ℎ𝑝𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 + ℎ𝑝𝑠𝑢𝑐çã𝑜 

 
 Sendo que a altura manométrica entre o reservatório e o ponto A é: 

ℎ𝑚 𝑅 − 𝐴 = 10 𝑚 
 A perda de carga na tubulação de sucção é calculada por: 

ℎ𝑝 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 =
10,65. (𝑄𝐻4)1,85. 𝐼𝑡 𝑠𝑢𝑐çã𝑜

𝐶1,85. 𝑑𝑐4,87
 

𝐼𝑡 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 = ln 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 + 𝑙𝑒 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 
 

Quantidade Peça Diâmetro 
Comp. 

Eq. Total 

1 Registro de gaveta 2.1/2” 0,40 0,40 

4 Joelho 90º 2.1/2” 2,00 8,00 

1 Tê de passagem direta 2.1/2” 1,30 1,30 

1 Canalização de Saída 2.1/2” 3,05 3,05 

1 Canalização de Entrada 2.1/2” 3,30 3,30 

 
∴ 𝐼𝑒 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 = 16,05𝑚 

𝑙𝑛 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 = 3,60 𝑚 
𝑙𝑡 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 = 19,65 𝑚 

ℎ𝑝 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 =
10,65. (0,005)1,85. 19,65

1201,85. 0,0634,87
 

                                                              ℎ𝑝 𝑠𝑢𝑐çã𝑜 = 1,16𝑚𝑐𝑎           
 Assim como a perda de carga na tubulação de recalque é calculada por: 

ℎ𝑝 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 =
10,65. (𝑄𝐻04)1,85. 𝐼𝑡 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒

𝐶1,85. 𝑑𝑐4,87
 

𝐼𝑡 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 = ln 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 + 𝑙𝑒 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 

Quantidade Peça     Diâmetro 
Comp. 

Eq. Total 
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1 Válvula de retenção horizontal 2.1/2” 8,10 8,10 

6 Cotovelo 90º 2.1/2” 2,00 12,00 

2 Tê de passagem direta 2.1/2” 1,30 2,60 

1 Registro de gaveta 2.1/2” 0,40 0,40 

 
𝑙𝑒 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 = 23,10 𝑚 

𝑙𝑛 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 = 26,45 𝑚 
𝑙𝑡 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 = 49,55𝑚 

ℎ𝑝 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 =
10,65. (0,005)1,85. 49,55

1201,85. 0,0634,87
 

ℎ𝑝 𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 = 2,93𝑚𝑐𝑎 
 Então, se  

ℎ𝑚𝑡 = 𝑝𝐴 + (ℎ𝑚 𝑅 − 𝐴) + ℎ𝑝𝑟𝑒𝑐𝑎𝑙𝑞𝑢𝑒 + ℎ𝑝𝑠𝑢𝑐çã𝑜 
 

ℎ𝑚𝑡 = 35,28 − 10 + 2,93 + 1,36 
ℎ𝑚𝑡 = 29,57𝑚𝑐𝑎 

 A altura manométrica necessária é de 24,11mca e faz-se necessário o uso de bomba. 
  Dados de entrada:  

• Qt = 300 L/min = 18,00 m³/h; 

• hmt = 29,57 m. 

 

 
 

 Dados da bomba:  
 

• Modelo BPI-21 R 2.1/2” 141mm - Schneider 

• Potência: 5,0 CV. 

 

 

Uberaba, 15 de Junho 2020. 
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VICTOR RAMOS PADILHA 

ENGENHEIRO CIVIL 
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